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Resumo. Este trabalho apresenta um estudo de caso da aplicação do Alfabeto Fonético 

Internacional para auxílio da pronúncia e dicção em uma composição musical. O trabalho 

reúne duas etapas de pesquisa relacionadas à musicalidade das tradições afro-diaspóricas 

produzidas em yorubá. A primeira etapa consta do processo de composição de uma obra 

musical para coro misto à capela. O seu processo criativo foi documentado a partir de auto 

etnografia. O processo se deu mediante pesquisa de campo com visitação ao terreiro de 

candomblé Ilê Axé Oyá Garà Izô (no qual o compositor é membro) para a escuta de itãs. A 

segunda parte, realizada por outro autor, consiste na revisão ortográfica e da transcrição 

fonética do yorubá feita pelo compositor através da Inteligência Artificial. Os textos 

revisados pelo segundo autor serão integrados à partitura encaminhada aos intérpretes.  

O trabalho propõe uma discussão dos aspectos relacionados ao yorubá e as relações desta 

língua utilizada nos terreiros quando em contato com o português brasileiro. Os resultados 

apontados apresentam os desafios encontrados na produção musical afro-diaspórica de base 

yorubá no Brasil.  
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Title. Okè, Odé ko ké ma wo!: a case study on Yoruba orthography and phonetic 

transcription using Artificial Intelligence 

 

Abstract. This paper presents a case study on the application of the International Phonetic 

Alphabet (IPA) to enhance pronunciation and diction in a musical composition. The study 

encompasses two research phases related to the musicality of Afro-diasporic traditions 

produced in Yoruba. The first phase involves the composition of a musical work for a 

cappella mixed choir, with its creative process documented through autoethnography. This 

mailto:andreaadour@musica.ufrj.br
mailto:compositorrafaelbezerra@gmail.com
mailto:zelmaespanhol@gmail.com


 

 

process included field research, which involved visits to the Candomblé terreiro Ilê Axé 

Oyá Garà Izô, of which the composer is a member, to listen to itãs. The second phase, 

conducted by another author, focuses on the composer's spelling review and phonetic 

transcription of Yoruba using artificial intelligence. The texts revised by the second author 

will be integrated into the score provided to the performers. The paper proposes a 

discussion of various aspects related to Yoruba and the relationship between this language 

and Brazilian Portuguese as used in terreiros. The results highlight the challenges 

encountered in the production of  Yoruba-based Afro-diasporic music in Brazil. 
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 Introdução  

Este trabalho é o resultado da contribuição entre duas pesquisas de doutorado em 

andamento, vinculadas conceitual, metodológica e tematicamente com o projeto Africanias – 

UFRJ. O trabalho realizado consiste na apresentação de um relatório autoetnográfico realizado 

para a composição de uma obra musical para coro misto a cappella a partir da observação e 

escuta dos itãs entoados em um terreiro de candomblé. O primeiro trecho do trabalho, por se 

tratar de uma autoetnografia, será apresentado na primeira pessoa do singular. Numa segunda 

etapa, foram realizados encontros entre o compositor e a pesquisadora responsável pelo estudo 

ortográfico e fonético do yorubá1 (YOR) na tentativa de encontrar mecanismos de registros 

fonéticos da língua que pudessem contribuir para a interpretação pelos cantores, incluindo 

aqueles que não pertencem às tradições afro-diaspóricas relacionadas ao uso do YOR no Brasil. 

Nessa segunda seção do texto, são discutidas as dificuldades para a ortografia (ORT) correta, 

transcrição fonética (TF) e pronúncia do yourubá, mostrando, também, muitos equívocos na 

utilização da Inteligência Artificial (IA) neste processo.  

 

Okè, Odé ko ké ma wo! 

A incorporação do YOR em minhas obras vocais e corais recentes trouxe o desafio de 

transcrever os cânticos de terreiro de Candomblé2, originalmente transmitidos por oralidade. 

                                                 
1 Usaremos a palavra yorubá escrita com <y>, seguindo a conduta da etnolinguista Yeda Pessoa de Castro e do 

mais recente Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (2016). Esta escolha também se baseia na orientação atual 

de linguistas africanos e brasileiros (CASTRO, 2020, p. 277). 
2 Segundo Reginaldo Prandi (2005), o Candomblé tem origem nas religiões tradicionais africanas trazidas pelos 

povos escravizados, sendo recriado nas comunidades negras da Bahia. O autor destaca a cidade de Salvador como 

o principal centro de consolidação da religião no Brasil. O primeiro terreiro reconhecido oficialmente foi o Ilê Axé 



 

 

Devido a essa prática tradicional de transmissão oral de conhecimentos, observei variações 

significativas nas transcrições disponíveis em sites dedicados à cultura candomblecista. 

Sobre esta forma de transmissão de conhecimento, Jan Vansina, em História geral da 

África, 1: Metodologia e pré-história da África (2010, p. 140), versa que “a oralidade é uma 

atitude diante da realidade e não a ausência de uma habilidade”. 

Um estudioso que trabalha com tradições orais deve compenetrar-se da 

atitude de uma civilização oral em relação ao discurso, atitude essa, 

totalmente diferente da de uma civilização onde a escrita registrou 

todas as mensagens importantes. Uma sociedade oral reconhece a fala 

não apenas como um meio de comunicação diária, mas também como 

um meio de preservação da sabedoria dos ancestrais, venerada no que 

poderíamos chamar elocuções-chave, isto é, a tradição oral. A tradição 

pode ser definida, de fato, como um testemunho transmitido 

verbalmente de uma geração para outra. (Vansina, 2010, p. 139-140) 

Além das transcrições disponíveis em sites, recorri a meus próprios registros feitos 

durante a execução dos cânticos por irmãs/irmãos de santo e líderes de terreiro. Minha prática 

de transcrever em tempo real partia da necessidade de fixar o repertório que me era transmitido 

– enquanto muitos outros praticantes da religião confiavam exclusivamente na memorização 

oral. No entanto, é crucial destacar que, em vários terreiros, líderes e figuras de maior 

autoridade da comunidade candomblecista costumam inibir a transcrição escrita do que é 

transmitido por eles.  

Especificamente para a obra que será referenciada neste trabalho, pesquisei textos de 

cânticos no blog “Tudo de bom!”3 desenvolvido e administrado por Regina Augusta e mesclei 

com texto em português de minha autoria a partir de conhecimentos adquiridos no dia a dia do 

Candomblé ao ouvir as histórias sobre os orixás4. Busquei recurso para a TF na plataforma de 

IA denominada Chat GPT. Contudo, surgiu uma problematização a respeito das transcrições 

realizadas por esta IA e o padrão correto a ser empregado por conta das divergências de 

símbolos quando passei a dialogar com a pesquisadora e segunda autora deste texto.  

                                                 
Iyá Nassô Oká, mais conhecido como “Casa Branca do Engenho Velho”, fundado ainda no século XIX e 

considerado o berço do Candomblé no Brasil. 
3 Disponível em: https://vidademacumbeiro.blogspot.com/2008/11/cantigas-traduzidas-2a-parte.html. 
4 Orixás – s. òrìṣà: deuses africanos da etnia yorùbá; energias do universo que estão presentes nos sentimentos, 

emoções, elementos e fenômenos da natureza. O culto a estas divindades objetiva equilibrar tais energias dentro 

do Ser Humano e em torno dele. São considerados miticamente como ancestrais iorubanos deificados, que atuam 

como intermediários entre os Seres Humanos e o Criador (ọlọ́run) (Jagun, 2017, p 308). 

https://vidademacumbeiro.blogspot.com/2008/11/cantigas-traduzidas-2a-parte.html


 

 

O elemento rítmico sempre me chamou mais a atenção na música, mesmo antes de 

começar a me interessar pela arte de compor. Em segundo lugar, estavam os recursos 

harmônicos que os compositores faziam uso na construção de suas obras. Em 2019, ingressei 

no Doutorado em Musicologia e resolvi abordar como tema de minha tese a música ritualística 

de matriz africana como fonte de inspiração para composição de obra musical dramática. Nesse 

momento, eu não possuía qualquer conhecimento como praticante de religião de matriz 

africana, mas todo o arcabouço místico da Umbanda e Candomblé me encantavam 

profundamente, principalmente a música e dança ritualística. Quando dei início às pesquisas de 

campo, passei a me encantar mais ainda com essa cultura, pois comecei a ter contato com os 

itãs5. Esse contato me proporcionou mais material para criar obras com temática afro-brasileira. 

No dia 29 de outubro de 2019, no Salão Leopoldo Miguez (Escola de Música da 

UFRJ), nasceu Iroko minha primeira obra a contemplar o uso do material que coletei a partir 

de pesquisas de campo em terreiros de Candomblé e por meio de entrevista com integrantes da 

comunidade candomblecista. Iroko foi uma encomenda feita para encerrar o recital de 

formatura de um amigo, do tenor Guilherme Moreira, como forma de homenagear seu orixá 

protetor. A obra foi composta para coro misto, piano e tenor solista. 

Pouco depois, passados seis meses da estreia de Iroko, fui iniciado no Candomblé, 

passando, assim, a ter contato mais estreito com a cultura afro-brasileira presente nas religiões 

de matriz africana. Comecei a aprender os cânticos, as danças, a culinária, as histórias dos orixás 

e tudo o quanto era inerente a um recém iniciado e por meio da transmissão oral. 

 

A Inteligência Artificial no auxílio da ortografia e da transcrição fonética do yorubá 

 

Nesta seção, apresentaremos as questões relativas uso da IA no auxílio da ortografia 

(ORT) e da TF do YOR. Este texto foi motivado diante da solicitação de correção das obras do 

compositor que apresenta a primeira parte deste artigo. Nosso objetivo é contribuir com para o 

                                                 
5 Itã (do YOR ìtàn) refere-se às narrativas míticas da cultura YOR, transmitidas oralmente de geração em geração. 

Essas histórias explicam a origem dos orixás, suas características, relações e ensinamentos. Correia Filho (2023) 

destaca que os itãs são fundamentais na preservação das sabedorias ancestrais dos terreiros, servindo como 

ferramenta para o entendimento do mundo e do sujeito, e como política contra o racismo e o epistemicídio 

sistêmico. 



 

 

suporte e o “respaldo na escolha de uma performance mais autêntica, histórica e culturalmente 

informada” (Santos, p.25, 2019) do repertório que contenha africanias. 

A maior parte da música vocal de concerto do repertório brasileiro, com traços de 

línguas de matrizes africanas e de matrizes dos povos originários do Brasil, ainda não dispõe 

de outras possibilidades de pronúncia que não seja português brasileiro (PB). Também não 

possui traduções mais literais. Acreditamos que, para um cantor, saber o que significa 

determinada palavra em uma frase é crucial para uma boa interpretação. O recurso mais comum 

para a interpretação do texto desse repertório específico, ainda é o cantor inspirar-se em um 

contexto mais abstrato e generalizado baseado na transmissão da tradição oral. Em relação à 

pronúncia, em geral, canta-se como se fala (esse suposto YOR), e neste caso é utilizado o 

sotaque original do intérprete, ou recorre-se às Normas para a Pronúncia do Português 

Brasileiro no Canto Erudito (Kayama, Carvalho, Herr, Rubim, Pádua, Mattos, 2007). 

Percebemos que o intérprete da música de concerto sempre se depara com a questão da 

pronúncia, visto que na academia há a exigência do conhecimento da dicção e pronúncia bem 

realizadas nas línguas presentes neste tipo de repertório, como o latim, o italiano, o francês, o 

alemão, o inglês, o espanhol e ao próprio português falado no Brasil. Cantar bem também 

demanda regras de pronúncia determinadas para facilitar a compreensão do texto. Neste sentido 

surge o primeiro desafio: o problema de pronunciar outra língua (ex: YOR) com o sistema 

fonético do PB, esteja este estabelecido em um sotaque regional ou nas normas de pronúncia 

de palco. Isto pode gerar outro significado na palavra da língua original. Este fato se aplica para 

a pronúncia de qualquer língua. No caso do YOR, seguramente isso acontecerá, pois é uma 

língua tonal, constituída de tons graves, médios e agudos, e que por isso apresenta muitas 

possibilidades de pronúncia e significado, como será explicitado ao longo do texto. 

O uso da IA a cada dia se aprimora, porém, no campo da TF ainda deixa muito a 

desejar, principalmente se tal artifício for usado para as regras de pronúncia para a música de 

concerto. Experimentando este recurso, foi possível verificar, por exemplo, que na pronúncia 

do francês de palco, a IA não considera as regras específicas para o canto e também não 

acrescenta a acentuação tônica das palavras. A acentuação também pode mudar o significado 

da palavra. Um exemplo desta mudança no português são as palavras sabia [saˈbiɐ], sábia [ˈsabja] 

e sabiá [sabiˈa]. Testando a IA para TF da língua espanhola, o aplicativo se comportou como no 

francês, com o agravante de misturar a pronúncia do espanhol europeu setentrional com o 



 

 

espanhol falado na Argentina. Usando a IA para o auxílio da TF do YOR, não foi diferente. 

Muitos erros testando a IA para a ORT do YOR também ocorreram. 

Neste artigo serão analisados três nomes em PB (Obatalá, Iemanjá e Oxóssi) e em 

YOR (Ọbàtálá, Yemọjá e Ọ̀sóòsi) que foram extraídos de um dos textos da tese do compositor 

que escreve a primeira parte deste artigo. Esses nomes foram analisados no âmbito da TF e da 

ORT.  

 

 

Figura 1 – Recorte do texto para revisão de ORT e TF.  

 

 
Fonte: Tese do primeiro autor, ainda não defendida. 

 

A seguir serão detalhadas as ortografias corretas dos nomes citados em YOR, tomando 

como base vários dicionários consultados para esta seção, listados nas referências. Foram 

consultados também livros que contem sessões dedicadas aos vocábulos de línguas africanas 

presentes nos falares brasileiros (Castro, 2005, 2020; Jagun, 2017). Para a ORT do YOR, foi 

escolhido o primeiro alfabeto latino criado para grafar a língua, concebido por Samuel Ajayi 

Crowther (1852) em meados do século XIX. Este alfabeto é usado ainda hoje na Nigéria6 e 

parte do princípio de grafar os sons do YOR com o alfabeto latino. Antes dessa criação, o YOR 

já era grafado com a escrita ajami7, com base no alfabeto árabe, desde o século XVII. 

                                                 
6 No Benim é utilizado outro alfabeto para grafar a língua YOR.  
7 A escrita ajami consiste em grafar os fonemas do YOR com caracteres da língua árabe. 



 

 

Utilizamos o Alfabeto Fonético Internacional (AFI) para as TF apresentadas neste 

trabalho. Para as TF do PB, utilizaremos as normas de pronúncia do PB para a música de 

concerto (Kayama, Carvalho, Herr, Rubim, Pádua, Mattos, 2007). Para as TF do YOR, foram 

utilizadas as correspondências do YOR padrão falado na Nigéria (Lateef, Ajibabi, 2017; 

Olmsted, 1951). Como em qualquer língua, há muitos sotaques regionais do YOR, tanto na 

Nigéria quanto no Benim, onde também a língua é falada. 

Os quadros, no início de cada análise das palavras escolhidas, apresentam as ORT e as 

respectivas transcrições fonéticas do PB e do YOR. Na terceira coluna, à direita, estão a ORT 

e a TF produzidas pela IA. Usamos três cores para marcar as diferenças fonéticas de cada 

sistema apresentado. Intencionamos com este recurso facilitar a visualização e compreensão. O 

azul destaca as características fonéticas do PB. Os fones do YOR que diferem da pronúncia do 

PB estão marcados em verde. Estão sinalizadas, neste caso, apenas as articulações de vogais e 

consoantes que têm sons diferentes nas duas línguas. Nestes quadros, ainda não tratamos a 

questão da tonalidade na língua YOR. A tonalidade das sílabas será demonstrada em outro 

quadro separadamente. A cor vermelha nestes quadros é usada para marcar os erros ortográficos 

e de TF produzidos pela IA.  

 

Quadro 1 – ORT e TF de Obatalá e Ọbàtálá. 

 

 
Fonte: Autoria própria (AP) (2025).  

 

Comparando a ORT de Ọbàtálá produzida pela IA (quadro 1) com a ORT dos 

dicionários de YOR, observamos que está correta, porém o mesmo não ocorre com a TF 

produzida pela IA. A vogal <ọ> em YOR é pronunciada como uma vogal posterior semiaberta 

arredondada em tom médio [ɔ]. A IA erroneamente acrescentou ao fonema /ɔ/ o diacrítico 

fonético de abaixamento do tom [◌̀], mudando o fonema /ɔ/ para o fonema /ɔ̀/, que é uma vogal 

posterior semiaberta arredondada em tom grave [ɔ̀]. 



 

 

Nas línguas tonais, a altura da articulação das vogais altera o significado da palavra. 

A altura tonal na língua YOR gera vários pares mínimos, em termos fonéticos e/ou semânticos. 

Partiremos de um exemplo simples do português para explicar como funcionam os pares 

mínimos. Nos pares mínimos, a mudança de apenas uma letra, em uma palavra, seja ela uma 

consoante ou uma vogal, pode modificar o significado da palavra. Um exemplo de mudança de 

significado, no português, com a troca de apenas uma consoante, seriam as palavras bata, cata, 

data, gata, lata, mata, nata, pata, rata. Todas essas palavras formam pares mínimos em 

português. Para o exemplo de par mínimo, com mudanças de significado com modificação do 

som de uma vogal, temos como exemplo as palavras avô [aˈvo] e avó [aˈvɔ]. O acento 

circunflexo em avô fecha o som da vogal <o>, e no caso específico desta palavra, indica o 

gênero masculino. O acento agudo em avó abre o som da vogal <o>, indicando, por oposição, 

o gênero feminino. Na língua YOR podemos usar como exemplo, para mudança de significado 

mediante mudança vocálica tonal, os pares mínimos Ògùn, Ogun, Ogún, Ògún e, Oògùn e 

Òógùn. Antes de explicar esses pares mínimos, gostaríamos de esclarecer que os alfabetos 

criados para grafar línguas africanas, tonais e de tradição oral, têm como base o alfabeto latino 

acrescido de símbolos fonéticos para especificar tonalidades ou articulações, que não são 

possíveis apenas com o uso do alfabeto latino. É de extrema importância também ressaltar que 

os símbolos ◌̀ e ◌́ na ORT do YOR não são acentos ortográficos para marcar sílabas fortes, 

fechamento ou abertura vocálicas, são acentos fonéticos que indicam altura tonal das vogais. O 

diacrítico fonético [◌̀] significa altura tonal grave. O diacrítico fonético [◌́] significa altura tonal 

aguda. O tom médio, em geral, não é marcado, mas em alguns escritos em YOR, é possível 

encontrar uma marcação de tom médio com a utilização do diacrítico fonético [◌̄]8. Na escrita 

do português, por exemplo, o diacrítico ortográfico ◌́ pode ser usado para indicar abertura 

vocálica e/ou acento tônico, como na palavra café [kaˈfɛ]. Nos quadros 2 e 3 apresentamos as 

diversas funções dos acentos ortográficos em quatro línguas. Veremos que no português o 

acento grave tem função gramatical. No espanhol esse acento não existe. Porém, no francês, ele 

indica abertura vocálica da letra <e>. No YOR indica tonalidade grave na pronúncia das vogais 

onde incide. 

 

                                                 
8 Há que ter atenção com o sinal < ◌̄ >. Em ORT, ele é um acento de prolongamento do som. Em fonética, [◌̄] é 

diacrítico que sinaliza tom médio. 



 

 

Quadro 2 – O acento grave em quatro línguas.  

 

 
Fonte: AP (2025).  

 

O acento agudo no português indica abertura vocálica das vogais <e> e <o>, podendo 

também indicar acentuação tônica, como, por exemplo, na palavra página. No espanhol, não 

cumpre função de abertura vocálica porque não há vogal aberta em espanhol. Sua função neste 

caso é indicar o tempo verbal passado simples, indicar hiatos ou sílaba tônica. No francês, ao 

contrário do português, o acento agudo fecha o som da vogal <e>. No YOR o acento agudo 

indica tonalidade aguda.  

 

Quadro 3 – O acento agudo em quatro línguas. 

 

 
Fonte: AP (2025). 

 



 

 

Nos próximos quadros, serão mostradas seis possibilidades sonoras em YOR que 

poderiam soar como Ogum nos ouvidos nativos da língua portuguesa. Poderemos comprovar a 

seguir a complexidade da relação entre pronúncia e significado. 

 

Quadro 4 – Par mínimo Ògùn e Ogun. 

 

 
Fonte: AP (2025). 

 

Analisando as transcrições fonéticas do PB e do YOR para Ogum – Ògùm – Ogun, 

nos deparamos com uma diferença fonética entre essas duas línguas, no que diz respeito à 

questão da nasalização vocálica. Na segunda sílaba no PB, <gum> [ɡũŋ], e no YOR <gùn> 

[ɡu ̀ ], <gun> [ɡũ], estaremos diante do fenômeno de nasalização da vogal <u> por contato com 

consoante nasal <m/n>. Os fonemas/tonemas [u ̀ ] (vogal nasal posterior fechada arredondada 

em tom grave) e [ũ] (nasal posterior fechada arredondada em tom médio) presentes no YOR, 

no PB sofreram mutação vocálica convertendo em vogal nasal posterior fechada arredondada 

[ũ] e com fechamento de sílaba em coda nasal geminada com o fone9 consonantal nasal velar 

voseado [ŋ] convertendo-se sonoramente em [ũŋ]. Esse fenômeno de nasalização ocorre no PB, 

mas não ocorre nas vogais nasais do YOR. Os yorubanos, assim como os francófonos, não 

realizam coda nasal, fenômeno que marca a pronúncia brasileira em muitos contextos.  

 

                                                 
9 Em linguística, a diferença entre fone e fonema reside na natureza de cada um: o fone, elemento estudado na 

fonética, é uma unidade sonora concreta e escrito entre colchetes. O fonema, estudado pela fonologia, é uma 

unidade abstrata e distintiva na língua, os fonemas são representados entre barras inclinadas. 



 

 

Quadro 5 –Pontos de articulação dos fonemas vocálicos nasais posteriores. 

 

 
Fonte: AP (2025) 

 

 

Quadro 6 – Par mínimo Ogún e Ògún.  

 

 
Fonte: AP (2025). 

 



 

 

Quadro 7 – Tons silábicos em: Ògùn/Ogun e Ogún/Ògún. 

 

 
Fonte: AP (2025). 

 

Poderemos escutar a pronúncia das palavras apresentadas nos quadros 4 e 6 em 

https://www.youtube.com/shorts/xRp1iW_iQQc.  

A palavra Ogum, como a concebemos no português, pode ter origem fonética também 

em outras grafias que serão apresentadas futuramente (quadro 9). No YOR há mais duas 

palavras que podem se assemelhar foneticamente a Ogum do português. Em YOR elas têm o 

acréscimo de mais uma letra <o>. Essas duas letras <o> no YOR serão pronunciadas 

separadamente, sem a fusão do som. No YOR mesmo vogais iguais, com a mesma articulação, 

são pronunciadas separadamente. Da mesma forma que não há fusão, convertendo duas vogais 

em uma, não há prolongamento do som ligando as duas vogais. Podemos citar como exemplo 

a palavra bààlúù, que em YOR significa avião.  

Quadro 8 – Tons das sílabas em bààlúù.  

 

 
Fonte: AP (2025). 

 

Porém, no português, por não existir palavras com duas vogais iguais articuladas 

separadamente, naturalmente nosso cérebro fará um ajuste para o sistema fonético da nossa 

língua. Ao escutarmos duas vogais <o>, quase automaticamente faremos uma aglutinação das 

duas vogais e as transformaremos em apenas uma, em um único som, e com um tempo mais 

https://www.youtube.com/shorts/xRp1iW_iQQc


 

 

curto de articulação. Lembramos que na língua YOR não existe a possibilidade de formação de 

ditongos nem pronúncia de duas vogais iguais ou diferentes aglutinadas. Todas as vogais de 

uma palavra são sempre articuladas separadamente. 

 

Quadro 9 – Par mínimo Oògùn e Òógùn.  

 

 
Fonte: AP (2025). 

 

Quadro 10 – Tons em Oògùn e Òógùn. 

 

 
Fonte: AP (2025). 

 

Quadro 11 – Tons em Ọbàtálá. 

 

 
Fonte: AP (2025). 



 

 

 

 

Concluindo a análise do nome Ọbàtálá, apontamos outro erro produzido pela IA na 

TF: A pronúncia da consoante <t> no YOR é de articulação dental [t̪] e não de articulação 

alveolar [t], o que significa que tem sons diferentes (quadro 11).  

Continuando com a análise das ortografias e transcrições fonéticas produzidas pela IA, 

passaremos para os próximos nomes, Yemanjá e Yemọjá: 

 

Quadro 12 – ORT e TF de Yemanjá e Yemọjá. 

 

 
Fonte: AP (2025). 

 

Yemanjá, ou Yemọjá, em YOR, é o nome do orixá feminino, talvez mais conhecido no 

Brasil. Podemos perceber que a grafia no português já demonstra uma modificação em relação 

à grafia do YOR. Essa modificação se dá por várias razões fonéticas que passam principalmente 

pela percepção auditiva. O sistema fonético da língua natal tem preponderância na interpretação 

e ressignificação sonora dos sons de uma língua estrangeira10. O que significa dizer, por 

exemplo, que um brasileiro pode interpretar o som interdental /θ/ do vocábulo inglês think 

[ˈθɪŋk] com o som de /f/. Essa adaptação se dá porque esses dois fonemas possuem articulação 

fricativa, onde há escape de ar (fricção) pela cavidade bucal. A diferença é que no fonema /θ/ 

há escape de ar com a língua posicionada entre os dentes e no fonema /f/ há escape de ar entre 

os dentes superiores e o lábio inferior. Auditivamente, sem a visão do movimento labial, nosso 

cérebro identifica automaticamente a fricção da saída do ar, e não a articulação. 

Analisando as transcrições fonéticas do PB e do YOR para Yemanja e Yemọjá, nos 

deparamos com a primeira diferença fonética entre essas duas línguas: a primeira sílaba <Ye>, 

                                                 
10 Uma descrição detalhada desse processo pode ser encontrada em: A pronúncia nasce no ouvido (Rosa, 2020, 

p.1145-1147). 



 

 

no PB forma um ditongo [je], mas o mesmo não ocorre em YOR [iˈe], onde todas as vogais de 

uma palavra são pronunciadas sem aglutinação ou alongamento do som. Com este fato teremos 

então três sílabas em <Ye-man-já> e quatro sílabas em <Y-e-mọ-já>. Na segunda sílaba, nas 

duas línguas, < man> [mɐ ŋ] e <mọ> [mɔ ], estaremos diante do fenômeno de nasalização da 

vogal <a> no PB por contato com a consoante nasal <m>. O fone [ɔ ], presente no YOR, no PB 

sofreu mutação vocálica sendo convertido no fone [ɐ ] e com fechamento de sílaba em coda 

nasal geminada com o fonema consonantal nasal velar voseado [ŋ]. Como dissemos 

anteriormente, esse fenômeno de nasalização ocorre no PB, mas não ocorre na pronúncia das 

vogais nasais no YOR. Outro detalhe que veremos no quadro seguinte é que no YOR não há 

existência da vogal <a> nasalizada (quadro 13), assim como não existe no PB padrão a vogal 

<o> aberta e nasalizada [ɔ ], presente no YOR. A nasalização da vogal <o> em nosso país, é 

realizada na variante de som fechado como na palavra compra [ˈkõɱ-pɾa]. A nasalização das 

vogais do YOR tem o mesmo tipo de articulação presente na língua francesa, como por exemplo 

na palavra longtemps [lɔ -ˈtɑ̃]. No quadro 5 que mostra as vogais posteriores no PB e no YOR, 

presente na análise do vocábulo Ogum, podemos visualizar a diferença dos pontos de 

articulação entre as duas línguas. 

 

Quadro 13 – Pontos de articulação dos fonemas vocálicos nasais centrais.  

 

 
Fonte: AP (2025). 

 

Nas últimas sílabas de Yemanjá – Yemọjá, <ja>, vemos que a grafia é igual porém 

com pronúncia diferente nas duas línguas: em português é [ʒa] e em YOR é [d͡ʒa]. O fone 

africado pós-alveolar vozeado [d͡ʒ] que corresponde ao som da letra <j> em YOR, perde a 



 

 

oclusão com o fone plosivo alveolar vozeado [d], convertendo-se no fone fricativo pós-alveolar 

vozeado [ʒ]. Analisando agora a grafia e a TF feita pela IA, veremos que houve acerto na ORT 

e erros na TF de Yemọjá. Para a primeira sílaba, <Ye>, a IA produziu um ditongo crescente 

[jɛ̄], e como já dissemos, não há ditongo em YOR, o correto seria a pronúncia articulada em 

duas sílabas separadas <i-e>. O som da vogal <e> também é fechado [e], e não aberto [ɛ]. 

Em relação ao símbolo ◌̄ que aparece em cima do fone [ɛ], não foi possível saber se a 

IA o colocou baseado em ORT ou na TF. Aqui temos mais uma vez um símbolo que pode gerar 

confusão na interpretação de um vocábulo. Na ORT, o símbolo ◌̄ representa o acento mácron 

<◌̄>. O mácron é um diacritico ortográfico utilizado no latim e grego antigos, e em algumas 

outras línguas e tem a função alongar um som vocálico. O mácron era muito usado na métrica 

poética do latim antigo. Em fonética, para marcar um alongamento vocálico usamos o diacrítico 

[ː], porém no YOR não acontece alongamento de som de vogais nem de consoantes. Outro 

símbolo colocado pela IA e que também pode gerar confusão, é o símbolo ◌̌. Este símbolo em 

ORT representa o acento caron <◌̌>, presente em línguas como o tcheco e o eslovaco. Tem a 

função de sinalizar que haverá uma mudança na pronúncia da vogal ou consoante que ele 

sinaliza. Na fonética, o diacrítico [◌̌] indica contorno tonal crescente. Podemos encontrar esse 

efeito na língua ewe, língua africana que também está no grupo das línguas tonais. A IA, na TF, 

colocou um ◌̌ acima da vogal <o> da segunda sílaba, <mọ>, quando o correto seria o acréscimo 

do diacrítico para marcar a nasalização [◌̃]. No YOR os intervalos de distância entre os tons 

grave, médio e agudo são diretos e não havendo contorno tonal. 

 

Quadro 14 – Tons em Yemọjá.  

 

 
Fonte: AP (2025). 

 



 

 

Comentando a marcação da tonalidade na pronúncia de Yemọjá produzida pela IA, por 

não haver indicação da tonalidade com a utilização dos diacríticos corretos, poderíamos 

considerar que as duas primeiras sílabas estão em tom médio, mesmo que as articulações 

vocálicas estejam erradas. Porém, houve uma redução de quatro sílabas, do original em YOR, 

para três. Isso se deu pelo erro da IA em transformar foneticamente as vogais <i> e <e> em 

ditongo, conforme explicamos anteriormente.  

Os últimos nomes analisados são Oxóssi e Ọ̀ṣọ́ọ̀sì. 

 

Quadro 15 – ORT e TF de Oxóssi e Ọ̀ṣọ́ọ̀sì. 

 

 
Fonte: AP (2025). 

 

O primeiro detalhe observado na comparação entre Oxóssi e Ọ̀ṣọ́ọ̀sì diz respeito à 

sílaba forte. No português, a sílaba forte é a segunda sílaba. No YOR a sílaba tônica é a última. 

Outra observação é que em YOR a palavra começa por uma vogal aberta em tom grave [ɔ̀], e 

no português começa por uma vogal fechada [o]. Analisando a quantidade de sílabas, vemos 

que no português as quatro sílabas originais do YOR foram convertidas em três pela fusão da 

segunda sílaba <ṣọ́> com a terceira <ọ̀>, convertendo os fones [ɔ́] e [ɔ̀] em um [ɔ].  

Em relação à ORT e à TF produzida pela IA, encontramos os seguintes equívocos: na 

ORT, a letra <ṣ> que corresponde ao fone [ʃ] foi substituída por <s>, que corresponde ao fone 

[s]. As vogais <ọ> do centro da palavra, de articulação aberta [ɔ], foram grafadas como <o>, 

que possui articulação fechada [o]. Neste caso, na ORT, a IA acertou apenas os acentos de tom 

grave ◌̀ e agudo ◌́. Na TF, a IA errou ao usar também o diacrítico fonético de alongamento do 

som [ː]. Foneticamente [óː] é o mesmo que [ó͜ó], ou seja, pronunciado de forma ligada e com 

um tempo mais longo na produção sonora, como seriam duas notas musicais de mesmo valor, 



 

 

ligadas. O correto é [ɔ́-ɔ̀] articulados separadamente. Ainda sobre a marcação da tonalidade do 

nome Ọ̀ṣọ́ọ̀sì (quadro 15), a IA transcreveu a vogal <i> da última sílaba como sendo uma vogal 

de tom médio [i]. O correto é em tom grave [ì].  

 
Quadro 16 – Tons em Ọ̀ṣọ́ọ̀sì.  

 

 
Fonte: AP (2025). 

 

Na marcação da tonalidade na pronúncia de Ọ̀ṣọ́ọ̀sì produzida pela IA, foram reduzidas 

as quatro sílabas originais do YOR para três. Isso ocorreu porque a IA fundiu as vogais <ọ́> e 

<ọ̀> da segunda e terceira sílabas, omitindo a segunda vogal grave [ɔ̀], convertendo-as 

foneticamente em um único som em tonalidade aguda e com prolongamento vocálico [óː].  

 

Considerações finais 

Diante de tudo o que foi abordado neste artigo, pudemos observar que o meio mais 

seguro para alcançar maior fidelidade quanto à pronúncia do idioma YOR, em composições 

vocais que o utilizam, é ter como base dicionários especializados e o suporte de linguistas 

voltados a esse idioma e/ou falantes do YOR. 

Faz-se importante destacar que o compositor precisa ter em mente que muitas 

divergências de escrita e pronúncia serão encontradas na comparação entre o YOR e a língua 

na liturgia do camdomblé e no dia a dia dentro dos terreiros. O grande problema, em nosso 

entendimento, é que o compositor precisa ser muito mais cauteloso com a escrita e prosódia 

dentro de sua obra caso opte pela língua YOR.  



 

 

Chegamos também ao consenso de que o emprego da IA como recurso para a 

ortografia e a transcrição fonética do YOR ainda se mostra muito precária. Por enquanto, 

ressaltamos que o mais válido é obter o suporte de falantes nativos, assim como de linguistas e 

de dicionários especializados no idioma. Para o YOR dos terreiros, recomendamos a escrita 

aportuguesada e a consulta a líderes religiosos ou membros de terreiros que estejam capacitados 

para este auxílio. Neste caso, o compositor possivelmente irá lidar com a questão dos sotaques 

que variam de local para local nos vários terreiros de Candomblé no Brasil. 

Vemos como peça importante o cuidado que o compositor deve ter elaborando uma 

bula com a pronúncia/TF adequada para cada situação apresentada no emprego do idioma, bem 

como o esclarecimento quanto à língua que será utilizada. Esse esclarecimento é para evitar que 

o intérprete incorra no erro de buscar significância para pronúncia e semântica em fontes 

divergentes das que deveria (linguagem de terreiro ou YOR). Esperamos que os elementos aqui 

abordados sejam um incentivo para outras pesquisas e que possa ter utilidade para 

compositores, regentes e cantores. 
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